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O Meu Trabalho É Parte Do Trabalho Comum
 

Pergunta: Qual deve ser a preocupação de cada pessoa durante a lição: a pureza do seu próprio trabalho espiritual ou apenas a unidade?

Resposta do Dr. Laitman: Não é suficiente estar apenas preocupado esquematicamente com a unidade em geral. Como Baal HaSulam escreve, temos de construir a unidade entre Israel, a Torá e o Criador.

Estamos num estado em que tanto cada pessoa como todos nós juntos decidimos tudo. Cada pessoa adiciona a sua "moedinha" ao desejo comum do grupo e dele recebe a aspiração correta para a oração. Então, a sua oração pessoal volta uma vez mais sobre a unidade da oração comum.

O trabalho individual combina sempre com o trabalho comum: uma pessoa completa o todo e também se completa a si com o todo. Como resultado, formamos uma única oração, sobre a qual está escrito: "Os filhos de Israel clamaram a partir do trabalho".

Para alcançar isto, a meta deve ser extremamente importante para nós, de modo a não a trocarmos por quaisquer "realizações" ou conhecimentos teóricos. Nós nos satisfazemos com o ritmo tranquilo do quotidiano porque, no ritmo atual, podemos continuar a "avançar" durante mais mil anos. Não nos satisfazemos com o sucesso na disseminação, porque esta é, obviamente, apenas um meio. Não importa quão grandes sejam as nossas realizações, não podemos considerá-las o objetivo das nossas vidas, nem mesmo temporário ou intermédio.

Não nos podemos nos acalmar com os resultados dos nossos esforços e trabalho, esperando que eles nos façam chegar lá, com o tempo. Em vez disso, a pessoa deve imediatamente mudar o seu olhar para a coisa mais importante e colocar a verdadeira meta à sua frente: a revelação da qualidade do Criador, a qualidade de doação dentro de si. Devemos exigir isso de forma inequívoca e sem descanso. Qualquer interrupção prejudica a pessoa e a sua conexão com o Criador. Portanto, este é o lugar onde a oração comum é necessária, a qual é capaz de ser constante.

Temos que entender que é preciso um esforço muito grande para entrar no mundo espiritual, mas que não é assim tão difícil de o fazer no grupo e que depende somente do nosso acordo.


Da 1ª parte da Lição Diária de Cabala 14/12/10, O Zohar
 

O Criador de Desejos
 

Pergunta: Você disse que a primeira acção de correção é avaliar todos os meus desejos, de modo a compreender quais deles são passíveis de correcção. Pode exemplificar estes desejos? Como faço esta clarificação dentro de mim? Como é que sei o que é passível de correção?

Resposta do Dr. Laitman: Você tem que discernir isto no grupo. Comece a entrar em sintonia com o grupo com todas as suas qualidades, desejos, inclinações e sensações internas. Então dê uma olhada e veja: quais deles são a favor e quais são contra? O que o ajuda mais neste trabalho e o que o ajuda menos?

Não preste atenção ao "gosto" que você sente no processo, se é "amargo ou doce", embora isto possa ajudá-lo. Pelo contrário, em primeiro lugar preste atenção à "verdade e falsidade": O que pode você usar para se conectar com amigos, e o que é que não pode usar?

Então você vai percebê-lo. Você começará a revelar qualidades e desejos dentro de si que não percebera anteriormente e que nem sequer suspeitara existirem. Estes são os desejos provenientes da quebra. Nós não trabalhamos com os desejos quebrados ou Kelim nas nossas vidas normais porque não ambicionamos unirmo-nos com os outros.

Desejos provenientes da quebra são apenas aqueles que nos ajudaram a ser "como um homem com um coração" na nossa raiz, que depois quebrou, estando agora presentes em nós. Comece a unir-se com os amigos e começará a revelar que estes desejos estão presentes dentro de si. Se não os sente, isso significa que você ainda não começou a unir-se com o grupo. É por isso que ainda não sente quantos desejos tem dentro de si que se opõem à unidade ou, por outras palavras, que estão num estado quebrado.
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